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A Universidade Federal de Santa Catarina, na formação ide
v 

profissionais Engenheiros Agronomos, possui em seu sistema de en- 

sino, nove¡semestres desenvolvidos em sala de aula e um periodo de 
I . 

,
_ 

cento,e cinquenta horas desenvolvidas no campo, atraves de estagio 

curricular|final, orientado e supervisionado. 
`

I 

` Somos integrantes da Turma 88/2, de Formandos em Engenharia 

Agron5mica`pela UFSC, e apresentamos nosso relatorio final do Está 

gio obrigatorio, orientado e supervisionado. 

Nosso estagio foi desenvolvido na ERVAL- Planejamento e Ass -II* '

. 

sessoria Agropeçuaria_Ltda, no Municipio de ?onte Serrada no Esta- 

do de Santa Cata¿ina,zno periodo compreendido entre 18/01/88 e 

22/02/88a Êoram inumeras as atividades agropecuárias por nos desen m ia- _ 

' II _ volvidas, observadas e/ou acompanhadas. 
I 

I

‹ 

_ ,_ 
_

_ 

_ ¿ E I 

I 

I

1 

` Objetivando rebeber a titulação em Engenharia Agronômica, e 

transmitir¿um pouco do que se aprendeu e contribuir humildemente 

naflformação profissional de futuros Engenheiros Agronomos, relata- 
_ 

1 

; 

I z 
mos~as atividades desenvolvidas,_observadas e/ou acompanhadas, me- 

. 

' ` 

todologia utilizada eIdificu1dades encontradas, no desenrolar de 
I 

' 

1 

' I"` - ,I 
nosso estagio. 

É

V 

- I 

' '. H 

I I

I 

_'
i II I II f _!

I 

É 

I
~ 

- 1 

,
. 

I 
| _ 

›
V 

à › 

_ I . 

. I I 

¡-. 
' I 

I ¡

I 

I 

I

I 

I 

Í 
I | 

'

I 

. 
_ 

1

I 

| 

' I
_ 

I 

‹

' 

1 

~ 
I

I 

. , 

I I
| 

| 

- I_ 

I 
_ 

_

I 

ez ' 

| V 

_ 

~
. 

I 

_ I 

l 

‹
_ 

, 

I 
_ I 

. 

I

,I



. O2 

111 - Escrânrcrmrgmoswsosnr A rsrsrsr gavâr 
a

| 

' O O 

*_ _Ešsp¡_Tecnicos: Eng9.Agro9._J0SE CESAR M. SGHULZE 
- : Eng9.Agr09. CELSO BRANCHER 

a)=sIsTóa1co 
A Erval - Planejamento e‹Assessoria Agropecuaria Ltda,atra. 

ves do Eng9. Agro9. Jose Cesar Schulze já vem desenvolvendo desde 
outubro de 1.986 um trabalho pioneiro no Estado, na area de assis- 
tencia tecnica e administrativa, junto a empreendimentos agropecu- 
ários no Municipio de Éonte Serrada, . .. 

, 
_ J. _ 

» = 

_ . _ 

_ 

Este tipo de trabalho surgiu a partir de um grupo organiza 
do de produtoreside Ponte Serrada, coordenados pelo Eng9. Agronomc 
Schulze, na epoca ligado Ã ACARESC. , 

'
H 

O grupo pomposto por 10 produtores, reunia-se mensalmente 
na propriedade de um dos participantes, visando a troca de experi- 
encia na atividades agropecuarias. 

¡ 
Com o passar do tempo, alguns integrantes do grupo senti- 

ram§a'necessidade de ter uma assistência mais intensiva, passando 
então a contratar o Eng9. Agro9. Schulze. =j * 

« 
l 

W 5 
4 J 

_» Dado o interesse despertado por este tipo de traba1bo,. em 
. 

gz' . _

_ face do acompanhamento intensivo junto as propriedades que o mes- 
mo permite, outros produtores mostraram-se interessados em receber 
assessoria agropecuaria. ~ ~ 

u 

Dada a incapacidade fisica do Eng9. Agrofi. Schulze em am- 
o Í 

' '
' 

pdiar o numero de propriedades, a firma foi aberta, formando-se as 
sim uma sociedade com o Eng9.`AgroQ. Celso Brancher. 
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CB profissionais que prestam assessoria aos produtores, não 
mantem menhum vínculo empregatíoioficom os mesmos. Aprestaçäo de 

, '› :_ ~. ' 

serviços'e regida por um contrato com prazo determinado, podendo - 

ou não ser renovado, desde que haja interesse de ambas as partes. 
Os honorários pelos¡serviços prestado§constituem¿se de uma 

remuneraçãd mensal, tendo demo peferencial o Piso Naoional,do Sala 
rios e de mm percentual da produçao agropecuaria. Osãhonorarios va 
riam de acordo com o tamanho, complexidade e distancia do empreen- 

¬ 
á ¿Í¡. '|"' -* ;'J M: 

.,z__ 

_dimento agropecpario. 
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¢) com1>RoM1sso_ Dps Pnogigsioimis DA ERYAL JUNTQ nos CQNTRMANTES ». 

. Dar assistência tecnica e administrativa junto ao empreen 
dimento agropecuário, dispondo de meio dia por semana para cada _- 
propriedade, com dia pra-estabelecido; 

1

r 

. Elaborar os projetos de custeio e investimento agropecua~ 
rio de interesse dos proprietários, sem cobrança da comissão de 

. . :. 

assistencia tecnica como ocorre normalmente; 
n 

Q 
‹, 

/ f 

` ` 0 .. . Assessorar na compra de qualquer especie de insumo neces- 
sario na propriedade e na comercialização da produção; 

. .`Estudar`junto com os proprietários a possibilidade da im- 
plantacao de novas atividades agropecuarias, de forma a maximizar 
o uso dos fatores de produção, isto É, terra, capital e mäoéde- 
obra; - 

`

~ 

-
‹

¬ 

..nssessorar em questoes fundiarias como declaração junto ao 
INCRA e outras uestoes afins inerentes a forma ao rofissional. 
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IV - DESCRIÇÃO DAS PROPRIEDADES ASSISÊIDAS 

o) TAZENDA TAPERA - Anão TREVISAN ' 

. ÁREA: 450 na
_ 

. TIPO DE EXPLORAÇÃO: Agricultura e Pecuaria de Corte. 

. PECUÁRIA DE CORTE: Regime extensivo, raça não definida, executa 
todos os seguimentos da produção (Cria,Recria 
e Terminaçao. Rebanho com 315 cabeças. 

. PASTAGENS: Campo Nativo . . . . . . 55 ha 
n 

Pastagem perene de Verão . . . 120 ha(gramas) 
Pastagem Anual de Inverno . . . 60 ha(azevem 

aveia) 
O o O 0 o o o u 0 

' 0 0 0 0 0 0 0 

. MATAS: Cultiyadas (pinnua) . . . . 24 ha 
Matas não roçadas . . . . . 76 ha 

o o 0 o o 

Erva-mate . . . . . . É 6.300 pes. 

. Divisão DAS PAsTAoENsz
V 

É Campo nativo, gramas e mato . . . 15 divisães 
` Azevem e Aveia . . . . . 10 diviçoes - 

. REBANHO BOVINO: 
Namero de cabeças . . . . . 515 cabeças 
Natalidade . . . . . . 50 % 
Mortalidade . . . . . . 5 % 
Desârute . . . . . . 12 % 

. obs.: À produção ao oojà na última sofro 87/sa, foi oo 2.7ooxg/na 
e a produção de milho 5.100 Kg/ha.

I
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b) FAZENDA SÃQ FRANCISCO DO CHAPECOZINHQ - Dorvalina Padilha Bello 

. ÁREA: 3.073 na 

. g;gg_DE_ExPLoRAÇÃoz Pecuária a 

. coMPos1ÇÃo Do REBANuoz
' 

.m;z- Touaos 21 . . 

Ó O O O

/ 

- NOVILHAS 320
‹ 

. SISTEMA DE EXPLORAÇÃO: Somente 
terneir

1 

. DIVISÃO DA PROPRIEDADE:
` 

- 5 sedes com 483 ha cada 
1 sede com 653 ha (Recr 
3 sedes ~ Touros Charole 

I 

1 sede ~ Touro Flamengo 
1 sede # Touro Nelore

? 

1 sede - Touro nelore 
I 

.V 

. REBANHO BOVINHO: 
Numero de cabeças 
Mortalidade - . 

Natalidade . 

Desfrute . . 

. PASTAQENS: 4' 

Campo nativo e mafas. 
Ut11izaçäo de roçadas 

1
Í

E

‹ 

'U -~
s

L 

5,. _ 

O O O O 

O O Í O O O

v 

e Corte Extensiva 

. . . 5 nelore 
” 4 flamengos 
12 charoles O O O

5 
cruza, caracu, 
ácharoles e nelore. 

.. . 150 - O a 1 ano 
170 - 1 a 2 anos 

_Çria. Vende animais de desÁame e 

os machos no desmame. 

(Cria) 
ia novilhas) 
s 25% 
s 25% 

25% 
30% (Fazenda de recria)

v 

896 cabeças 
. 3 % " 

eo % 
26 %

z 

queima de campo.
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c) rAzENDi FARRoPILHA - Ailton Mendes 

. ÁREA: 970 na 

. TIPO DE ExPLoRAÇÃoz Agricultura e Pecuária. 
- Agricultura; Soja, Milho e Feijão. 
- Pecuaria: Bovino de Corte e Ovinos em regime extensivo. 

. Bovinos: v

' 

Utiliza touros Charõles em vacas oriundas dos mais diversos 
' cruzamentos. 

Possuigalgumas matrizes puras para produção de reprodutores. 
. , .w 

. .
› 

Numero de cabeëasz 330. *
" 

. Qvinos; L
A 

Carneiros Wile de France puros em ovelhas cruzadas (cruzamen 
to absorvente).

5 

I . Numero de cabeças: 135. 

g LAVOURAS 
Soja (2.10OKg/ha) . . . . . . . . 250 ha 
m1LHo(4.2ooKg/ha) . . . . . . . . 25 na 
.FEIJÃQ (1.5ooxg/na) . . . . . . . 5 na 

. PASTAGENS` 
Campo nativo . . . . . . . . . 155 ha 
Matas e Capoeiras. . . . . . . . 415 ha 
Gramas . . ›. . . . . . . . 60 ha 
Azevem x Aveia . . . . . . . . 280 ha 

PECUÁRIA; '

v 

Natalidade o o ø ø o w o o 0 o % 
Mortalidade . . . . . . . . . 5 $ 
'Desfrute . . . . . . . . . . 13 $ 

. =
' 

V

0 

. Obs.: Da area da propriedade 970 ha. 560 ha são área propria . 

sendo os restantes 410 ha area arrendada. 

= r

›

O
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â) FAZENDA §ANTo Ammogio ~ Eamir de campos Guimarães 

. ÁREA: Í 5.700 na 

Dividida em 4 sedes. . ÁREA ExPLoRADAz É 1soo na. 
Sede Ameixeira . . . . . 

Sede Aquidabã . . . . . 

Sede Santa Fe . . . . . 

260 ha (terminação, engorda) 
370 ha (recria e terminação) 
180 ha (cria) 

Sede Confinamento, . . . . 970 ha (Cria recria e terminaç) 

á PASTAGENS: 
Q o 0 0 o 0 0 u o 4 

“"" 

"11 
0 no 0 0 U 

Azevem x Aveia . . . 

. . . . . ha 
O O I O O O 

. sxsmami DE ExPLoRAÇÃoz 
Pecuaria de corte extensiva. 
Não faz agricultura em grande escala, arrenda para terceiros 
one lhes dão a area com pastagem implantada. 

. comrosição Do REBANHoz 
Os dados de natalidade e desfrute, no momento estäo mascarados 
devido o alto indice de compra de animais das mais variadas ea 
-tegorias. A propriedade de um modo geral encontra-se na fase - 

de formação (inicio das atividades), sofrendo frequentes modi-_ 
ficaçëes.

z

K

‹
1 

. i

F

í

l 

Í»

\
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e) FAZENDA AMPARO - Madeireira Arndt Ltda
O 

. Area dg lavoura z 

Pomar de Maça . . . . . . . . 15 ha 
0 Q u Q 0 0 ø 0 o o , 

Feijão . . . . .. . . . . 2,0ha

z Em produção . . . . . . .. . 10 ha 
Formação . . . . . . . . . 5 ha 

I Pnonução ANUAL . . . . . . . . . 15o.ooo Kg 

. VARIEDADEÉ 
Fuji 
Golden 
Gala 

. Obs.: Não oossui infra eetnmtura de armazenagem frigorifica. 
Vendas na safra, paga armazenagem para poder vender fora 
da safra para supermercados da região. 
Instalou casa da maçã na Pontféerrada (MAÇÃ DA PONTE) 

Í) FÀZENDQ YÊLA ÊERNANDES - Qlimpib Pãgliâ 

. ÁREA DE Lâvouaà H 

verão: S0ja. O 0 0 0 o o o o ha. 
' Milho . . . . . . . . ão na 

Inverno: Pastagem. . . . . . . 150 ha 

. Pnonuçíoz
= 

' 

sega . . . . . . . . . . 19ooxg/na 
Milho. l. . . . . . . . . 41ooxg/na 

` - Semente de soja para venda a terceiros. 

. Obs.: Industrial do Setor Ervateiro.

S
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g) FAZENDA TUPI 

. ÁREA DE Làvounâz 
Verão: milho . . . . . 

soja . . . . . 

Feijão. . . . . 

Arroz . . . . . 

Inverno:Trigo ." . . . . 

z Pastagem . . . .

r 

. Pnonumlvlngnrz
_ 

_ 
_ 
\«Soja . . . . . 

lmilho . . . . . 

' Feijão. . . . . 

Arroz . . . . . 

. INFRA-ESTRUTURA: 

Ê _ 
;Possui completa infra-estrutura de armazenagem- secadg 

res, silos na forma de tulhas. As sementes de soja, trigo e feijão ‹ 

sao para vendas como semente; 

h) FAZENDA ~ 

Í Í}_ - Valmor Moraes 

: ÁREA DE Làvounâ ° 

Verão: 

70 ha 

70 ha. 
6 ha 
8 ha 
30 ha 

124 ha 

18OOKg/ha 
4000Kg/ha 
24OOKg/ha 
70sc/ha 

SÓja o 
V 

0 0 o o 0 o 0 o u ha 

'Inverno: " 
- 

u Pastagem Q o o u u o 0 0 QV ha 

. PRODUTIVIDADE: 
..-* I 

Soja . . . . . . . . . . 2100Kg/ha 

_ .› w.r"' 

. Obs.: Induegrial do setor Ervateiro. 
Produz semente de soja para terceiros.

n 

.1

H
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v) ~ CARAÇIERÍSIICAS no MUNICÍPIO 

a. ALTITUDE: 1.067,00 metros 
b. LATITUDE: 26.90 S 

c. LQNGIIUDE: 51.98 w 

d.TEMPERAIuRAs MÉDIAS (em Io anos) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV 
20,1 20,1 18,5 15,5 15,2 11,3 11,1 12,6 14,3 16,0 17,4 

e. TEMPERATURAS MÃXIMAS (em 1o ande) 
' JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV 

I 

26,5 26,7 25,4 22,4 19,7 17,9 18,1 19,8 20,9 22,7 24,7 
I. TEMPERATURAS MÍMIMAS (em Io anos) 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV 
15,2 15,2 13,9 11,0 8,7 7,5 7,0 8,0 9,3 10,5 12,5 

â. INDICES ?LUvIoMÉIRIcosz 

j ̀ 
büú zmnfl 

nwwm 1mm, ' 

Í /Ifl-vn 

*- 

,› 

II. LIMITES no MUNICÍPIO: 

1 800 -mz-m 

1509 zmryn 
1! |'|¡!f

› \
\ 2 I {5o‹› -mfm ~ 1500 .mm 

(7 , 

15%-m-Q 1 

I

5 
Âflüdzmqn 

12a)/mas 

DEZ ANUAL 
16,0 16,0 

DEZ ANUAL 
26,8 `22,7 

DEZ ANUAL 
14,1 11,2 

I r Leste : *Agua Doce e Catanduvas 
0este': Vazão e Abelardo Lfiz . 

Norte : Estado do Paraná 
Sul -:_ Concárdia e Iranf 
Sudoeste Ipumirim .

J 

j
.

\
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VI) - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

vlzl) - csngâls p Lscumlmosâs 

a) - 

b) - 

c) -

z 

1 - S O J A 

CENTRO DE ORIGEM: 
China. 

oLAssIF1cAÇÃo BoTÃNIcAz 
RAMO: Fanerogama ' 

DIVISÃOÉ Angiospermas 
cLAssEz Dicotiieaõneas 
ORDEM: Rosales ' 

FAMÍLIA: Leguminosae 
sUB-FAMÍLIA: Faboideae 
cÊNERoz`o1y¢1ne 
sua-oENERoz soja

_ 

ESPÉCIE: olzcine max (L.) Merrill 

INTRQDUÇÃQ nú soJA EM smNTA~cAmÀR1NA 
A soja foizintroduzida em Santa Catarina por agri 

cultures gauchos que se ñeslocaram para o Oeste e Vale do Rio 
do Peixe. Não ha registro de ouando se deu essa introdução. 

Em 1.952 a soja constou pela primeira vez na esta 
tistica de produção agricola do Estado.`

1 

Em 1.954, na Estagão Experimental do Rio Caçador, 
do extinto Instituto Agronomico do Sul (mais tarde IPEAS),e no 
Nucleo Triticola de Curitibanos, foram semeados os primeiros ë 

experimentos de cultivares de soja. 
~ Do Oeste Catarinense e Vale do Rio do feixe a cul 

tura expandiu-se, a partir do final da decada 1960-69,para das 
regioes do Vale do Itajai, Campos de Curitibano, Planalto de 
Canoinhas e no inicio da decada 1970-79, para o noroeste do E5 
tado. . 

IM2oRTÂNcIA Econõmlciz 
à 1 

ä' O cultivo da soja em Santa Catarina teve grande - 

expansao nos ultimos anos, apresentando sucessivos aumentos de 
area cultivada ate o ano agricola 1979/80, quando atingiu o va 
lor maximo, havendo, a partir dai, pequenos declineos anuais.

J 

-.__.._...__=..r .sw-s. z.›z«.f._.› ›-z.-«ez-.~.›«¬;».¬z@‹,.›.f.z‹zz.~z.= Q..
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Em 1.981 a soja manteve a terceira colocação -no 

volume colhido entre os produtos da lavoura Catarinense,perde§ 
do apenas para o milho e a mandioca. Ainda em 1.981 Santa Ca- 

tarina participou com 4,2% da produção nacional atraves da co- 
lheita de 648 mil toneladas, permanecendo como o quinto estado 
brasileiro produtor de soja. 

Em Santa Catarina a cultura É desenvolvida tanto 

em pequenas como nas medias e grandes propriedades, sendo ¿que 

nas propriedades miniiundiarias o cultivo é feito geralmente 
consorciado com milho. Do total da area cultivada, estima-se - 

que cerca de 50% seja consorciada com milho. É estimado, tam- 

bem, em cerca de 65.000 o numero de propriedades rurais que se 

dedicam ao cultivo da soja. 
A micronegião Colonial do Oeste Catarinense É a 

maior produtora de soja, tendo participado com aproximadamente 

63,5% da produção estadual na safra 1980/81. Ufim a seguir as 

microngiëes Colonial do Rio do Peixe com 12,8%, Campos dethng 

tibanos com 12,5% e Planalto de Canoinhas com 10%. No conjunto 

estas quatro micronegiöes totalizaram 98,8% da produção Catari 

nense de soja na safra 1.980/81.
' 

ZONEAMENTO CLIMÂTICO PARA A SOJA EM SANTA CATARINA 

_ 
Como podemos observar no Mapa QI, o municipio de 

Ponte Serrada esta localizado na região III e IV do zoneamento 

climático para a soja em Santa Catarina.
W 

J; A região III, de aptidão tolerada, apresenta valg 

res de somas térmicas entre 600 a 800 graus-dias e de tensão - 

atual de vapor d'agua menores do que 15,0 mmHg. Para esta re- 
.) 1 

gião são indicadas cultivares pouco exigentes em temperatura, 

ja que as condiçäes de tensão atual de vapor d'agua apresenta 

-se Ótimos. z

I

V 

.... M-- _ .. \..z.... _.___ii_.... .¬..,....._..._ W_____A__g;,________Ã_h I

�
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A região IV e classificada como de cultivo não rg 
comandado por apresentar condiçães desfavoráveis, ora de somas 

0 ~ 
A

. 

termicas, ora de tensao de vapor d'agua. . 

TRABALHOS REALIZADOS: 

f.1) - CONTROLE DE ERVAS DANINHAS. 

O comtrole das plantas daninhas É tão antigo como 
a agricultura. Independente de como e realizado, constitui- se 
num dos passos mais dispendiosos para a produção agricolal 

Planta daninha pode ser definida como uma planta 
crescendo onde não É desejada ouzuma planta fora de seu lugar 
(KLINGMAN et alii e SHAW, 1967). SAAD 01978) diz ser uma plan- 
ta estranha a cultura e que compete com ela em luz, umidade e 

nutrientes. ' 

As plantas daninhas mais comumente encontradas na 
lavouras de soja no município de Ponte Serrada são: (papuã) - 

firachiaria plantaginea; (milhã) Digitaria sanguipalis; (capim- 

pe-de-galinha) glggging indica; (cprdaÍde viola) Lpgmgág ( pi- 

cäo~preto) Bidens pilosa. 
O controle das plantas daninhas, que pudemos obser 

var nas propriedades assistidas foram o controle manual, sendo 

que o controle quimico foi feito por ocasião do plantio usando 

Trifuralina e Bentazon, nas doses de 1,5 1/ha. Ver Quadro f-la 

com relação dos herbicidas mais utilizados nas lavouras de sol 
‹:

. 

Ja, sua eficiência e controle. 
,

`

| 

,
z 

f-2) - CONTROLE DE INSETOS `
q 

` Durante asívigilãncias realizadas as lavouras foi 
constatado um nivel de desfolha inferior a 5%, e também não 

5 . foi-verificado a ocorrencia de Broca das axilas. 
4 Ã _ . 

« Devido ao excelente estado das lavouras não foram

I

I

1
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efetuados controles químicos ou biologicos dos insetos, devido 
ø 

r 

Q _ a estes estarem muito abaixo dos niveis de dano economico. 
/)/ 

Ver sfledsâ âszês G f-ëlb 

r-5) - CULTIVARES
E 

Nas propriedades assistidas pela Erval foram in , 
. í 

troduzidas a cultivar Santa Rosa (ciclo tardio), por ser a que 

melhor se adapta a região, devido as somas térmicas durante o 

ciclo se situarem entre 6OO a 800 graus-dias. (125 mapa Ql). 
7 Na oportunidade em que acompanhamos as lavouras - 

de soja, constatamos que a cultura estava em final da fase ve- 

getativa e inicio do período reprodutivo, conforme guadro §¿§a 
Estágios de Desenvolvimento da soja - Sistema FEHR.

Y

›

l

9



`| 

__`l 

'_' 

I 

__ 

_' 

QZWEQHQU 

swzdä 

zäâdw 

< 
52% 

oVO%H$_;¬8 

OUZWSSWFON 

_' 

HO 

«mag

¬ 

_ 

_

Ê 

A 

_" 

W 

H

X

W

ü 

mp_"__' 

___ 

_"_“

__MM___W 4v___M 

UM 

__§WüWà__NU\4a\š 

._m¬_M¿

¡ 
O_ 

(N56

U 

Ú 

J

É
/É 

`__| 

xl

6 

Mw 

J

/

U} 

® 

',

í
6

`

` 

_/_ N

\ 

A

)

\ 
\` 

_

_ 

__ 

_: on “_

AÓ 

ge

^ _ 

a___:__§__¿.g__¡__u_ 

:_

A _ 

8:_____ä__3_!_ä_

V 

:_

V _ 
¡____!:;_' 

Ê_ã_

H

_ 
_ 

‹_`|“`:°_5_ 

:`h=A 

H" 

:';:_: 

‹:!`__

I 

UIÍN: 

._:z:_

\

_

V 

:_

V _ 
B___`_8_:__ 

v,__ã_ 

V 

8_V

R 

___:

A _ 

;__:___ 

___ 

_
_

_ 

_ 

<2&<P<U 

«HZ/*m 

m0 

onwqkww 

__ 

fl_

V _ 

__;

A _ 

z 

_
'

:

V _ 

ge 

^ 

:_=__: 

__ 

_ 

__ 

_: 

______ 

:_ 

___ 

__; 

__“_____'

_

J

ä

í 
_: 

_:

_ 

d¬om 

:_ 

1G3_J__U 

:_: 

3_____;___U 

O;u_:U__O~ 

___ 

ñ

0 

gb

_ 

(I 

qr

N

1

M 

® 

@ 

9 

Çbéššš

_ 

®

Ç 

___



LM w» M; __W
À MMM_D1mMM MWMMLgMn 

Â? ¬
~

h

9 

Jam 

,_

8 
bm

U
_ 

'_ 

` 

`

` 

` 

¡ 

T 

y!¡|__,Ê¿___1_,

i 

__`¡_`¡|¡`!y¡¡`H¡!H¿Ii,¡ 

V¡___¡_

, 

V

É 

_ 

:`¡;fV¡¿ 

¡_ 

¡‹¡__n 

¡"____J¿›1p` 

kƒ 

`_ 

`

`

Y 

À,

` 

"__í¡¡}¡ 

_¡_ 

_¡¿¡

E

` 

Xin 

1:

* 

\ 

.__ 

l_ \___ 

U 

_§§dUšš_š$o_W 

Ow 

QHQHÊOO 

Mã 

Mgflmfi 

MUMÚQMQUOOH 

W 
Mãmg 

Bmw 

:V 

.MEE 

qm 

HQWQHQEQ 

Aãmdëgšmg 

DO 

Wgwfig 

ãšvmššg 

šflãm 

GU 

OWUSWQÊ 

BAG 

EOO 

MOHOW 

šmãv 

A 

_ 

_HQ>W£HQE 

mm 

Mhflm 

MUMHSOHMU 

OWOU 

Nwm 

M 

HOHHUW5 

DO 

HM?? 

MÕÚHWWHO 

MHHHWQQHH 

MU 

HO8_ 

E8 

mOHOw

ã 

5NS£fi§ 

8 

Om®Hgã

O 

OÚMÚGQEOOQH 

WV 

OWZ 

gv 

_m 

Oëâ 

HBHSWGOO 

__¬m_HpHmõU 

QHOZÀÚ 

OMHUQM 

mm 

m 

mmflgwwwm 

MU 

omflcgmm 

MU 

^NmmHV 

WÉZZQQ 

WGHZEQQ 

NG 

WQÓHZÕ 

WD 

QKWWHEOO 

“HBZOM

_ 

mg

O 
wä 

mg

Q 

Em 

WR

Q 
“Em 

WE

M 
mà 

_ 

mg

ü 
mà 

M8

Q 

WE 

WR

® 
mà 

M8

Q 
Ham 

mg 

Q 
,am

V 

WWE WE mà WE wä 

Whm

Q 
flmm Em 

O`m

m 
©_O 

@`ä

Q 
Oš@ 

@`H

m 
O_@ 

m`ä

m 
®`H 

fiwfi

m 
w_fi 

m`fl

m 
O_m 

@_H

Q 
O_m 

@`H

w 
O_N 

m_fi

Q 
GNN 

®`O

+ 
O`N 

O`©

+ 
N_fi 

©`O

+ 
O_@ 

©`O

+ 
®`fi 

®`O

+ 
O_@ 

®`O

m 
O_N 

©`O

+ 
O`N 

o_m

Q 
m_o 

m`M

m 
m`N 

@`H

m 
@_N 

@_H

m 
m_ä 

m`fi

Q 
@_H 

m`H

Q 
m`N 

m`H

Q 
m`N 

@_H

Q 
®`fi 

m_H

w 
w_H 

m`O

+ 
OÁG 

O`m

+ 
N_fi 

m_O 

+ 
m_N 

m'O

+ 
N`H 

m`Q

+ 
m`N 

@_Q

m 
®_ä 

@`O

+ 
®`H 

m`H_m 

o_N 

m`H

m 
o`N 

m`H

Q 
N`H 

m`H

m 
N`H 

m_H

m 
m`N 

m`H

Q 
m_N 

m_H

m 
w_H 

m_H

U 
w_H 

QUMOHOHQ 

Q 

CHNDQHHgQz 

CQMMODHmflU¢ 

Q 

Cflflmnumbfififlwm 

GONMuCUm

0 

fifififlgpmbfimflüm 

GWHHÓDHMMUQ 

M 

CHHMNMHO

ú 

8N8§

0 

CHHMNNHO 

J
‹

_ 

CwMHOD_mn`Um|

W 

HOHQOMHOMMWÉ 

Goumüqmm 

Hofiflomfioüg 

Cfiëgfiäüfiflggfiä 

ÇONMgCm 

G 

GHHMHSHMMHB 

figäñflflgüfuqggäá 

\\ 

^3HO_HUM_ã 

*W 

COHSQB 

CHNfinHH#QE

+ 

Gfldflgyühflvfiwm 

^NVCflNñHHEmš_+ 

CfiH¶NmHo 

QMNSQMHMQE

+ 

^mvHÔd£OMHOUQ 

^NVGHN5nHH#QE 

Q 

GMHMHÚHWMHB 

ñšhg

+ 

fiääupfi 

av 

¡ 

OW98 

¬ 

flflmfi

Q 

mUOmm 

OmOHHmHm 

8ãä 

898% 

_U_m 

OU 

M£\H 

SO 

mx 

m®mOQ 

¬\

\

\ 

n 

_OW08flHmMQ8 

mäw 

U 

_g\H 

50 

mx

8 

HÊHUHQHOO 

OÚBUOHQ 

8 
WWW8 

:HBEÓO

É 

_M_Om 

do 

MHRSHDO 

É 

`mã 

WSGMH 

MU 

MHOHEOU 

O 

Mä 

WMUHOHQHH 

8 

WQÚUMCHOEOO 

9 
md

› 

m

| 

q 
Oä

O 

_ 

dH_H 

omQ¢mw 

md 

gv 

wmgüflflämm 

__ 

_ 

V

` 

Í

_ 

_`

V 

_' 

›

_ 

`_V_ 

h_VÊ¿_¡%_q»E_VH›_¿§y_›"hñjk 

'IR 

E¡`1< 

Ê* 

:¿.__ 

Zwšl 

Jr 

EH» 

_

_

P 

_, 

¡ 

__'¡_

E 

` 

_ 

`

` 

ii 

`‹ 

“_

_



|

4 

___... ; _¢_,.;`;... . _- W'*fi.%;*g1vx%m*--¬r_"mz›â=›z-zzz¡\~z\¡,¿_.‹zz__3.¡.. .›¡› __M__À__\_ __ U __ _ _ _ _‹_›_ :___ _› 

. _ H ,* 
' .,_'.-.‹ V A . «L “ *B -_ A _ _¿_Í‹ : 

_ UWIIH KTM" :rw ¿_AÂ¿1›i›.¡_y`:l H,¿›\4 ;;.;}m:h`_` V Lu Â `;¿__ .iv *Li _ 

_ ;:¿í~.¡,'‹\ ` E _ f. Uifüsfiv, ff, ` 

z 

_ 

H rima, ilfj 1 

'
\ 

QUADRO f. 2a
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1 MANEJO os PRAGAS DA soJA . 
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Quânno f.2b 
Vigilância da lavoura: Deve ser feita semanalmente percorrendo-se a lavoura fazendo 

~ levantamentos dapcpulação de pragas e seus danos. 

Quando tratar 3 lavourade soja ? 
Desenvolvimento 

fmrgëmía M Floxlação ie vagens Maturaçãcl 

Tratar a lavoura quando o desfolhamento 
for de aproximadamente 30% e o número 
de lagartas com l.Scm ou mais de conpri 
mento, for de 40 exenplares por amostra 

-.gem. . 

\ I, Pulverizar contra broca das 

25 a 30% dos ponteiros apre
I sentarem danos .
I

v 

Tratar a lavoura quando o desfolhamento 
for de aproximadamente 151 e 0 número de 
lagartas com l.5cm ou mais de comprimen- 
to for de 40 exenplares por amostragem. 

..-i..-_ 

'11 azer o controle contra perce- 
_ \ 

axilas quando constatar que ,vejos quando houver 4 exempla- 
zres com 0,5cm ou mais de com- 

:primento por amostragem. 
__ | ._ 

* Em lavouras de produção de sementes pulverizar contra percevejos quando encontrar 2 

exemplares com 0,5cm ou mais de comprimento por amostragem.
_ 

' ` 

da: Na decisao de quando pulverizar_ a lavoura, deve-se considerar. ain 
a) A condiçoes climãticas 
b) disponibilidade de equipamentos; . 

c) condiçoes de uso dos pulverizadoresz 
d) quais os produtos, doses e preços ? 

Numero de amostragens: 
Em lavouras de: 1 a 10 ha - fazer 6 pontos de amostragens 
Em lavouras de: ll'a 30 ha - fazer 8 pontos de amostragens 
Em lavouras de: 31 a 100 ha - fazer 10 pontos de amostragens

1 _ â Nos casos de lavouras com mais de l00ha, aconselha-se dividi'-la em talhoes menores. 
- Normalmente a infestação de percevejos inicia pela bordadura da lavoura. Observe este ri; 

talhe e em caso positivo, pulverize apenas a bordadura. 
- As variedades tardias exigem mais atenção quanto ao controle de percevejos, visto que. 

com a colheita das variedades precoces, hã uma migração desses insetos para a soja que 

peflflfllêfle .TD Câlfll). ' 

- Recomenda-se fazer um levantamento da população. 24 a 48 horas apõs a aplicação do defeg 
sivo, a fim de avaliar a eficiencia do tratamento. 

- Para maiores esclarecimentos procure o Eng° Agr° da'assist. técnica de seu município. 

E.B. de Oliveira, D.L. «Gazzoni - Entomologistas do CNPSo - EMBRAPA. 
LONDRINA-. 

_¬.....›-¬¬-,iz . 
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QUADRO f.3a 
z O sistema de FEHR ei ali/LÁ (1971) é descrito como: 

Estádio Descrição
A 

_ 

Estádio vegetativo 

'raw 

z.

- V l - Folhas completamente desenroladas no nó unifoliolado. 

V 2 - Folha completamente desenrolada no primeiro nó acima do nó 
unifoliolado. 

Í V 3 - Três nós no caule principal com folhas completamente de 
senroladas, incluíndo o nó unifoliolado.

u 

V (n) - n número de nós no caule principal com folhas completar@ 
te desenroladas, incluindo o nó unifoliolado. 

Estadios reprodutivos 

R l - uma flor em qualquer nó. 
`* R 2 - flor no nó imediatamente abaixo"do nó mais alto com folha 

desenrolada. 

R 3 - legume com 0,5 cm de co11¬{.›rirr›en'to em qualquer dos quatro 
nós superiores com folha desenrolada. 

R 4 - legume com 2 cm de comprimento em qualquer dos quatro nós 
` 

é superiores com folha desenrolada. 

R 5 - inicio da formação de sementes (podem ser constatadas ao 
_ 

apalpar o legume com os dedos em qualquer dos quatro nós 
1 superiores com folha desenrolada.)
¬ 3 . 

O \ 

..w.... 

R 6 - legume contendo sementes verdes já desenvolvidas em qual 
n quer dos quatro nós superiores com folha desenrolada. R, 

á R 7 - legume amarelando; 50% das folhas amarelas; maturação fi 
e 

' 

\ siológica. ' 

É R 8 - 95% dos legumes amarelo-palha ou marrom; maturação de cg 
(O “

Í

z 

u. 

zzzzzz -z zzz ~~ av' V " ' ' ' ^ "“f' ¬ " ^' ^ ' z "“*!llÍ _ I .ve ¬.I:í;-_-' ¬¬z fiz _:__



VI) 

21 

- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

VI-Í) - CEREAIS E LEogmINosAs 

2 - F E I J Ã o . 

a) - CENTRO DE ORIGEM:
I Americas (Mexico e America Central 

b) - CLASSIFICAÇÃO BCTÃNICA
` 

c) -

. 
\
1

E 

ORDEM: Rosales 
FAMÍLIA: Leguminoseae 
SUB-FAMÍLIA: rapilionoiâeae 
TRIBO: Phaseolinae 
GÊNERO; Pnaseoiuà 
ESPÉCIE: Qbaseolus vulgaris Linneo 

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA: 

A cultura do feijão, em Santa Catarina, possui - 

grande importância economica e social. Cerca de 155.000 pro- 

priedades se dedicam ao cultivo do feijão, sendo que 89% des- 

tas com menos de 50 ha. 0 produto desta leguminosa e um compg 

nente basico da dieta alimentar do povo Catarinense. 

_ 

Embora o Estado de Santa Catarina detenha o títu- 

lo de maior produtividade¢deí§eijäo no Brasil, ela ainda pode 

ser melhorada, uma vez que se encontra muito aquém daquelas ob 

tidas pelos orgãos de pesquisa, na experimentação agrÍcola.Mu¿ 

tos problemas contribuem para esta-baixa produtividade: aduba- 

ção deficiente, ataque de insetos e doenças, praticas culturais 

inadequadas, "deficit hídrico", etc. f 

A microreggião Colonial do Oeste Catarinense É a
« 

maior produtora de íeijao, tendo participado na safra 1986/87 

com aproximadamente 55,97%"no plantio da safra e 61,69% na sa 
_,).. .. . ,

.

}
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frinha. Vem a seguir as microrregiões de campos de curitibano/ 

com 24,40% e Planalto de Canoinhas com 15,60% no plantio da sa 
*fra. As microrregiões Colonial do Rio do Peixe, Colonial Alto 

Itajai, Carbonifera e Colonial Sul Catarinense participaram no 

periodo da safrinha com mais ou menos 5% cada uma, da produção 

Catarinense de feijão na safra l986/Ê7. - 

d) - ZONEAMENTO CLIMÂTICO PARA O FEIJÃO EM SANTA CATARINA 

Como podemos observar no Mapa QQ - Zoneamento eli 

matico para o feijão. O municipio de Ponte Serrada esta locali 

¬. zado na regiao III - Preferencial, com temperaturas medias mai 
*Í ores 179€ e menores de 19°C, e tensão atual de vapor d'agua 

L 

A 

maiores que 16 mmHg. - 

Devido a pouca disponibilidade termica e ocorren- 

cia mais frequente de geadas de primavera e outono, a epoca de 

plantio torna-se restrita e somente um plantio É possivel. Es- 

te plantio pode ter grande rentabilidade, uma vez que o clima 
› \

l 

» ças. A precipitaçao pluviometrica em torno de 1.600 mm anuais 
x

â 

nao compromete a produçao, pois e bem distribuída. 

Na região III, somente proximo ao Vale do Rio ddo 

É possível o cultivo da safrinha com plantio no mes de janeiro. 

e) - TRABALHOS REALIZADOS:
‹ 

. 
e-1) - CONTROLE DE PRAGAS: ' 

Em uma das vizitas a lavoura da Fazenda Tupi, foi constatado - 

uma alta incidência da Cigarrinha verde do feijão de nome ciën 

tífico:Empoasca graemeri, o qual quando na fase adulta mede_ - 

f cerca de 3 mm de comprimento e possui coloração esverdeada e 

quando ninfa possui coloraçãoiamarelo-esverdeada, sendo desprq 

vida de asas, move-se com rapidez e desloca-se em movimentos 

laterais. Tando a forma jovem como a adulta localizam-se na 

face inferior das folhas e~no¶peciolo.
i 

A 

l

z 

\ 

` 

. _ 

'
l 

mais ameno proporciona uma baixa incidência de pragas e doen
H
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Os sintomas nas folhas são: foliolos de aspecto cg 
g _ 

reaceo com as bordas curvadas para baixo. 
O Controle da cigarrinha verde §. kraemeri, deve 

ser feito quando observado 2 adultos por planta e aplicar inse 
ticida antes dos 40 dias da cultura. 

Como a incidência era alta foi recomendado a apli- 

cação de Furadan, um carbamato de classe toxicologica I na dosa' 

gem de 20 kg/ha, Este produto já existia na propriedade, facili 
tando a aplicação imediata. 

No Quadro e.la, são demonstrado niveis de controle 

de algumas pragas que ocorrem no feijoeiro. 

guânao 6.15 - N1vE1s DE conTRoLE DE ALGUMAS PRAGAS DE ocoRREM 

No FEIJOEIRO 

prnàcâs - Nlvrls DE coNTRoLE 
` 

ons. * 

Cigarrinha Verde 2 adultos/planta antes dos 40 dias 
1 

' '
` 

Acaro Rajado 2 adultos/folíolo antes dos 50 dias

› 

Ácaro Branco 10 ácaros/folíolo antes dos 50 dias

o 30% antes florecimento 
15% no florecimento 

Lagarta da folha desf lhamento 

; 

ÍPulgäo da parte + 50% de plantas 
z 

aerea e Trips 
* 

infestadas 
¡“ Vaquinha 4 adultos/planta até 15 dias 

5% pl. atacadas *Lagarta Rosca 
*Lagarta da Vagem 1% grãos danificados/ha v 

Mosca Branca I - 
_ 

controle prevent. 
.» 

e-2) - Esmáolo DE DEsENvoLv1MENro
, 

i 

z 
'| _ _ 

Das propriedade assistidas pela Erval, somente na 
› Y Í . 

- - ,` 4 
J'

. 

; zÍ 

r 

Fazenda Tupi e que pudemos observar o cultivo do feijoeiro. 
É 

` 

d 

.Nesta propriedade!foi visto a cultura, quando se 
* 

` 

L I 

encontrava no estagio de desenvolvimento V3 - V4, primeira fo- 
\ 

i 

~
â 

1 ,-
- 

`

.

1 

:E 
`

, 

. 

F

É 

¬-».~~ ~:.z«.»z«--_ ...mam ~..z -.¬ zzz. zz-_, -. z. z.» . ._

�

‹
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1 

«
|

|

I 

I 

ü Y 

lha trifoliata e terceira folha trifoliata, respectivamente, - 

¿conforme etapas de desenvolvimento do Quadro e.2a, abaixo 

QUADRO e.2a - FASES DE DESENVOLVIMENTO DO FEIJOEIRO. ~ 
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I_yoI_I v1 
I 

v2 II V5 
I 

v4 R5 
I 

R6 
I 

R7 
I 

R8 
I 

R9
I 

..-_

- 

.VO= 
'Vl = 

V2 = 

V5 = 

V4 = 

R5 = 

R6 = 
I R7 = 

I R8 = 

, R9: 
.'¡ 

._ ›

r 

I 

I 
.r 

---~~Fase Vegetativa-~~~~-~ 

germinação \ 

' 
' A emergencia 

folhas primárias 
lëífolha trifoliafia 
Bë folha trifoliata 

, 1 

pre-florescimento 
floração 
formação da vagem 
enchimento grãos 
maturação fisiologioa 

'11 orm. Estrut. Veget.I 
4-- --~~-»›Fase Reprodutiva-¢‹~-«-» 

lê FASE - VEGETATIVA 

2ë FASE - REPRODUTIVA

I 

1

I

| 

I 

I 

I 
¡

`

› 

¬I I; 
~ w

5 

f ' 

1

' 

_-..-nu. 

~ e Semeadura ' 

~ lšbróto floral semente 
» 19 racimo ‹ 15% umid. 
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- AT1v1DADEs DEsENvoLvIDAs 

- CEREAIS E LEGUMINOSAS 

5 - M I L H o 

CENTRO DE ORIGEM: 

A origem do cultivo do milho tem sido até hoje, 
objeto de muita especulação por parte dos pesquisadores. Estu 
dos arqueologicos fornecem elementos que permitem afirmar que 

' O 

e uma das plantas mais antigas, pois existia como cultura ha 

cerca de 4.000 anos e ja apresentando as principais caracte- 

risticas morfologicas que o definem botanicamente na atuali- 

dade. Ã epoca do descobrimento da America, o milho constituí- 
a-se, dentre os vegetais, a base alimentícia dos indígenas 

que aqui viviam e era cultivado desde a Argentina até o Cana- 

da. Diversos estudos registram sua origem no hemisfério ameri 
cano do norte, mas outra corrente sugere que esse cereal te- 

nha-se originado na Ásia, embora os argumentos apresentados / 

sejam menos convincentes. 

IMPORTÂNCIA SOCIO-ECONÔMICA: 
uz 

A mmportãncia desse produto não se restringe ao 

fato de ser produzido em grande volume e sobre uma grande ex- 
~ .\ I no 

tensao de area, mas tambem ao importante papel socio-economi- 

co que representa. §a atividade¡agricola, ou seja, na sua prq 
~ i _! N ' .` 

duçao e comercializaçao, centenas de milhares de pessoas en- 

contram seu sustentoí É usado diretamente na alimentação huma 
I _ , _ 

' . - .
' 

na e de animais domesticos e constitui materia-prima basica 

para uma`expressiva serie de produtos industrializados, movi- 
` 

. 

¿_

1 

i 
m .x 

*

' 

› 

4

| 

. 1 

1 
' 

I › ~,,.........¬ _~: *'f ›.:
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mentando grandes complexos industriais onde milhares de empre 
gos são criados. Devido ao alto conteudo de carboidratos,prin 
cipalmente amido, e de outros componentes tais como proteinas 
oleo e vitaminas, torna-se um produto de relevante importâne 
cia comercial. 

ZONEAMENTO CLÍMATICO PARA O MILHO EM SANTA CATARINA 

Como podemos observar no Mapa QQ, o Municipio de 

Ponte Serrada esta localizado na Região I - Preferencial. Nes 
ta região ha disponibilidade termica varia de 2.000 a 3.000 / 

graus-dias, suficientes para que Q milho complete o ciclo sa- 

tisfatoriamente. Nestas areas, a deficiencia hídrica no perig 
do de agosto a maio É zero, o que ocorre para o exito da pro- 

dução. _ 
-

` 

A região I, tem menores disponibilidades termi - 

cas, afetando a flexibilidade quanto a epoca de plantio e a 

escolha de cultivares. Ver.Quadro C-la (Híbridos de milho re- 

comendados para a regiäo preferencial I, com altitudes acima 

de 800 metros). 
Í _ 

TRABALHOS BEALIZAÉOS:
. 

\

› 

. . 

~ Das propriedades assistidas pela Erval, somente - 

nas Fazendas Tupiše Santo Antonio, havia o cultivo do milho. 
. 

¡ 

L

_ 

Na faaenda Tupi a lavoura destina-se a produção - 

de milho-semente,§para a comerçializacao com terceiros. Nesta 

propriedade as condiçoes da lavoura eram emelentes, nao sendo 

verificado ataque de pragas e doenças. 0 controle das ervas 

daninhas feitas por capina manual, devido a baixa incidência 
_ 

I 

' 

Ã, . 

_ 
¡

‹ 

destas. Em Anexo segue: Laudo›de vistoria; Mapa de Comerciali 
W . 

›

_ 

zação; Relação de Campos para Produção de Sementes; Quadro de 

Produção Pos-colheita; Controle de Beneficiamento e Analise; 

e Atestado de GarLntia das Sementes;
E 

,

\ 

I 
1

< 

. , 

!
F 

1 Í :
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Na fazenda Santo Antonio a lavoura destina~se a silagem. para 
alimentação de bovinos no período de inverno. Nesta proprieda 
de as condiçoes da lavoura eram boas, não se ferificando ata- 
que de pragas e doenças. ~
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VI - ATIVIDADES DEsENvoLvIDA§ 

VI-2 - FORRAGICULTURA
2

1 - P A STT O I T A L I A NO 

a) NOME CIENTÍFICO: Pennisetum tzphoides 

b) NCME COMUM: Pasto italiano, milheto, cifáiàeâ. 

c) oRICEMz África 

â) DESCRIÇÃO MoRFoLóCICAz 
Planta erecta, alta, anual, com laminas largas e 

Q I O ‹ O 1. inflorescencias em paniculas contraídas. Numero cromossomico 2n 

: 140 

e) CARACTERÍSTICAS ACRCNÔMICAS 
I I , 

Usado desde a pre-historia, tem seu ancestral des 
conhecido; É largamente cultivado na África e na Ásia para pro- 

duçao de grãos e em alguns locais da America para forragem. 

, _ 

I ø 
Vegeta bem em terras pobres e secas e e usado pa- 

Responde bem a fertilização nitrogenada e chega a 

produzir 55'a 55 toneladas de materia verde por hectare. 

-_ 
\ 

Possui'cicloivegetativo de 120 a 150 dias e recu-
u

v 

pera-se bem através da brotação, fornecendo ate 5 cortes ao ano 

f) PRoPACAÇÃozi
1 

|

9 
Por sementešique produz em grande quantidade (ate

i I
1 

al.0OOKg por_hectare}, usando-se cerca de 10 a l2Kg/ha em linhas 

ou 15 a'l8 Kg/ha a lanço. 
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ÉPOCA DE sEMEADURÀz
~ 

_ o ° 

A epoca de semeadura varia de regiao para região. 
Na regiao de Ponte Serrada, segundo recomendação de cultivares 
para o Estado de Santa Catarina, a epoca de plantio e de Novem-

i 

\ 
_ 

_ _ 
_ 

-/ bro a Janeiro, sendo a cultivar comum-RS a mais recomendade,com 
¡ _

l 

rendimentos esperados entre 8 a 10 toneladas de materiaseca por 
hectare e a densidade de semeadura quando solteira 20 Kg/ha e 

I _ , consorciada 15 Kg/ha de sementes, consorcio com feijao miudo. 

TRABALHQS REALI;ADosz ` ` 

. 1 _ 

Das propriedades assistidas pela ERVAL, a fazen- 
da Santo Antonif, na sede Santa Fe, possui uma lavoura de mais 
ou menos l hectare com pasto italiano (Pennisetum americanum) , 

já em adiantado estagio de desenvolvimento, tornando o colmo fi 
¡

m 

froso. í

I 

¡ ~ Para nao haver uma perda_da pastagem foram soltos 
na area, 25 bovinos adultos, para comer e diminuir o porte das 

0 , 

1 

' 0 ,
. plantas. Apos o pastoreo, foi instalado na area um sistema de 

_ I . 

cerca eletrica (Ver Item VI-7 ' Construçães Rurais), para a uti 
lização racional da pastagem. com vista a ser utilizada port 22 

_ 1 

(Vinte e Dois) terneiros em desmame precose. 
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DESENVOLVIDAS 

VI-2 - FORRAGICULTURA 

ay NOME oiENTÍF1c 

b) NOME COMUM: al 

2 - A L_§_¿ F A

= 

O; Medicago sativa La cv. crioula 

-cu 

4..- 

f fa c 
I 

'

. 

I I
O C) ORIGEM. Origin 

' . 

d) HISTÓRICO: 

tivou, sendo m 

forrageiras". 

aria da Asia Central e Armenia. 

, 
z. 

A\alfafa foi a primeira planta herbacea que se cul 
I

_ 

encionada no Antigo Testamento como a "rainha das 

Qra utilizada na Persia pelos anos 700 a.C.,e foi 
introduzida na-Grecia uns 500 anos antes de nossa era. Ê prova- 

velmente a leg 
temperado, tro 

sa de variaçoe 
bientes region 
formas. Em tod 
tas variedades 
-É çoes de sua re 

e) DESCRIÇÃO Mons 
¡

t 

›^

W 

_ 
“

i

F robustas e riz 
talos erectos 

M ;:¶" 
_ 

ladas, folidlo 
as*Brancas,hem 
em muitas part

Í 

uminosa mais adaptada no mundo e cresce em clima 

pical e subtropical. Possui uma gama muito exten- 

s genéticas, reflexo das grandes diferenças de am 
ais e humanos em que se tem produzido as diversas 

os osípaises onde e cultivada tem se obtido mui- 

e cultivares especialmente adaptados as condi 
. 

' ~ spectiva regiao de cultivo; 

oLóc1$Asz tz L

' 

Leguminosa, perene, herbacea, erecta, de raizes -
| 
. 

I '
. 

|

É 

omas curtos,íforma_um tufo grande do qual saem 

de 0,50 a l,p0 metros de altura, folhas trifolio- 
1 

| i 0 

oblongds, f%ores!azuis ou violaceas, sendo raras 
1. 

: :F 
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*- !=

4 

racemos de dã a 50, encontrando-se poucas flores 

es; as vagens espiraladas tem de 2 a Sjsementes. 
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Cresce bem desde os 200 a 5.000 metros acima do 

nivel do mar, não obstante a melhor adaptação seja entre os 700 
a 2.800 metros; É a leguminosa mais adaptada a solos neutros ou 

I 

¬ , alcalinos, mas pode crescer em solos moderadamente acidos,e pou 
_

- 
co tolerante a encharcamento, e requer solos ferteis, argilosos 

4 r bem drenados, merce da profundidade de suas raizes, uma vez su- 
perada a fase de plãntula, a alfafa não sente a influência das 

~ 
| Q, R. " 

secas, se estas sao curtas ou nao rigorosas em extremo. Deve-se 
afisiflãlfir que Sípoultiva muito com irrigação, e no inverno cres 

\ 

_
_

` 
^ 1 

ce de modo lento, podendo chegar a morte em temperaturas muito 
baixas; tem umaqalta exigência por fosforo e enxofre; pode res- 

; 
' , J ponder a potassio quando cortada frequentemente para feno, e É 

especifica em Rbzobium, requerendo inoculação com estirpe do 
1 _ grupo Medicago (g. meliloti). 
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,

_ 

_! _ I , 
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t Da alimento com alto teor de proteína em pastore-
› 

â 
-

i 

io, e, quando cresce consociada com capins, fornece conteudo - 
¡ 

1 

-
\ 

proteico atraves da incorporação crescente de nitrogênio no so- 
.O 

lo. E usada como forragem verde e conservada, pasto, concentra- 

do, alimento hdmano, adubo verde e cobertura do solo. 
_

. 

_ O O 
A especie M. sativa L. tem como especie bastante 

proxima a g. falcata L. que'näo possui expressão forrageira, já 
I 

' 
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É , ~ _ 

' I 
que a produçao É de baixo rendimento. Porem, o interessante É 

1 I 
* 

I

_ 
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›_ .-1 ` 

que'tais'especies podem cruzar-se naturalmente em locais onde 
É 

š \` 

I H , 

ocorram ambas contiguas; desse cruzamento originam-se plantas - 
_ ii- 
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1. | 
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;
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de corola multièoloridad Tais ridos podem ou natural ou arti 
~Ú 
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"Õ-^°\ U' 

fibialmente ser¡rectrocruzados com a g; sativa (linhagem pater- 
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^
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nal)ú¡fornecendo plantas de alto va1or,¡pois reunem vantagens
` 

Ialcata e alta 

pigdução dá nääsaãšvá). 
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Em trabalhos realizados no Rio Grande do Sul, a 
z , 

` 7 alfafa crioula apresentou os maiores rendimentos de materia se- 
ca que outros cultivares. 

E 

' 

q 

A produção foi da ordem de 56,9 t/ha de materia - 

seca, produzindo em media 2,0 t/ha de materia seca com alto te- 
or de proteina no inverno. Na região de Missoes (RS) realizaram 
-se 9 cortes no primeiro ano, e apresentaram-se rendimentos su- 
periores a 10 toneladas por hectare de feno. Os cortes ñdevem 

ser feitos a uma altura de 6 a 8 cm acima do nível do solo, po- 

is, alem de acelerar a rebrota, este cuidado evita que as gemas 
z 1 sejam danificadas. Devem ser feitas quando as plantas atingirem 

50% de florescimento. J 
`_ 

,
I 

b _ . ~ ø ~ 1 
Composiçao bromatologica da parta aerea fresca no 

Í ¬ 

inicio de florescimento: 

Í 
É Ms% * 

l¡ 23% 23% ca% - r% Í 

| C 

k Q 

¬24,;o 5.6 6.9 0.40 0.06 
`w 

100,00 
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22,8 z2s,o 1.69 W 0,26 
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Psorâoàçãoz. 
, 

í 

1

' 

:bai

I 
_ 

traves de sementes provenientes da polinizaçao - 
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.

. '¡' 
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cruzada_e podendoiproduzir em torno de §OO a 400¡Kg/h&- M1 ::.Í :
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-A semeadura node ser realizada em nosso Estado, - 
. 

. ré - 

_ ,,{ _, ,. . 

nos meses de Abril-Setembro, segundo.Recomendação de Cultivares 
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sara Q Bétaâq de santa tarina - Emrâsb. › 
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ë . Recomenda-selsemear alfafa em linhas distanciadas 

5Ô cm. .A quantidade de\sementes e da!ordem.de 5Kg/ha.qHaHü0 as 
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sementes'forem¡de bom valorgcultural, e em torno de 15 Kg/ha,p§ 
` zi * 

' ` " 
'

` 

fveêëø-

- 

ii Í; ~. âi 
W 

1 
E 

Â!
' 

t › _ 

, , 
¡ ` 

t . 
. _

‹ 

1., 
\ 

\ , š ¬ I 

'
| 

Â 

* ,§: . 

|

\ 

1 

1 

' 

,, 
Il 

ty 
I 

', t 

J
1 

, 
â 

âl l. y
~ 

Í z;rš§ü:;“ `l.



1 I 

Í 1 

| 
' 

J
` 

1 só 5|r1 V 
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1 _ 

ra sementes de baixa qualidade. Convem assinalar que pode ocor- 
. 

1 A 

rer alguma infestaçao de Rhyzootonia solani. As sementes devem 

ser inoculadas com o Rhzzobium especifico, fazendo-se o reves- 
timendo com hiperfosíato para favorecer o estabelecimento 
bactéria. 

TRÂBALHOS REALIZADOS: ` 

1
.

1 

tágio,`somente
U 

“T-Q) 

YA 

U) 

H) 

propriedades em que visitamos durante este es 
" 

1
= 

1 
1

' 

azenda_Santo Antonio na sede Confinamento, 
1 "i

1 

due pudemos 
O '

I 

eo

U U) -m-w 

da 

(Ds 

rvar e acompanhar a cultura da alfafa, em uma 
`

í 

area de mais ou menos 0,5 hectares. 1 

1 
1' 

` ` Z
' 

periodo ideal 3i,i 
mas 

Hm

‹ 

o corte. Acompanhamos o corte, realizado 

altura‹de 8 a 10 cm do solo e a secagem em local sombreado 
1 

E
. 

Í L 1 1
' 

A alfafa apresentava-se em fase de florescimento.
8

E 

ventilado, onde”as plantas recem cortadas são dispostas em uma 
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Os indígenas da America do Sul, faziam largo uso 
1 

, 

^

_ 
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Q 
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_ 
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É " 

- doimatew Os aborigenes do Peru, os quichuas, o usavam, sendo 
| 

` 

1 

- 

¡ 

"' 

. | 

' l

. 

. ainda mais generalizada entre os guaranis, que a conheciam -
1 

1 
I

, “ sob d nome de caa, ou sega, erva, ou talvez erva-verdadeira , 

,E \ 

' ' " 
`
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z l E
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no*melhor.significado. ~
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› lt 

i O uso ë o abuso do caa, escrwefRomario Martins,e§ 
tavam, contudo, tão inveterados nos postumes dos indios e eu- 

-Í rogeus,,desde o Peru ao'Rio da Pratal que nem as proibiçoes - 
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É E m 
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EH 
';doJgqYernofParaguaio, nem as malsinaçoes dos jesuítas, entre 
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. osfquais as de padre'Anton1o, que ao tempo chamava ao mate a 
ls ,£; 
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ll fiervá do diabo”, aludindo as suas supostas propriedades afro- 
` disiacas,.conseguiram por fim a um vicio que cada vez mais - -»¡1~¶'1 JH .
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contagiava os lares sul7americanos, como bebida de todas a as 
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'horasâe de todos os lugares, entre indigenas e advent1cios,hg 

\` ` I`: 5 
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5 _ . mens|e'mulberes, velhos e crianças._\ _ 
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`atamente, m'trazer anta silvestre para o dominio das plan 
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planta oferece maiores facilidades de exploração e lucros / 
1 ! - i z 
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I mais:seguros.` 

I J TRABALHOS REALIZADOS: 

i 

¡ 

Em conversa mantida com o proprietário da Fazenda 
Santo Antonio? Doutor Edmir Guimarães, proprietario também de 

~ 

_ !. e . _ .
- uma ervateiraí no municipio de Ponte Serrada, informamo-lo sg 

CJ' H 
em a possibilidade de se fazer o processo de estratificação 
\ \ 

das sementes de erva mate, dando-se estas para as galinhas co 
il = 

merem e atraves da passagem das sementes pela moela e trato 
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'ff 
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~ .O 4 digestivb, haveria uma destruiçao quimica e mecanica do tegu- 
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mento da semente, facilitando a sua germinaçao. 
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Ê P Devido ao interesse do proprietario, o qual, me - 
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I I * Í 
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sedeu uma are? para os canteiro e um funcionario para cuidar 
,

_ 

l 
i ~ . | 
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dos mesmos. Viabilizando assim a implantaçao do experimento. 
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' ~ Em dezembro,,começa em geral a frutificaçao - sur 

gindo›os bagdinhos verdesf que ja em fevereiro e abril apre- 
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sentam-se vermelhos-arroxeados, quando em plena maturidade, É 
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_ . poça em que sao muito ingeridos pelos passaros que os dissemi 
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nem pelas florestas,ÉEntao, determinando-se as arvores mais 
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rdpustas e m iores, produtoras de iolhas, colhem-se os frutos 
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bem @adüros,¶grandes e sadios, paralserem dados as galinhas. 
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Qrada , permanecendo assim por mais ou menos seis meses. 
A desvantagem deste sistema e o longo tempo, para 

que haja o amolecimento do episperma, para posterior plantio. 
' No processo de estratificação das sementes, atra- 
ves de galinhas, esta foram fechadas e permaneceram sem alimen 
tação por um periodo de 24:00 horas, para que fica-se com o 
trato digestivo vazio, e para que houve-se a eliminação das se 
mentes de ervas daninhas. 
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_ . 

| .
~ 'Ú
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\ evitar a disseminaçao de ervas daninhas nos viveiros. Apos 

operaçoes de limpeza, e dado as aves os frutos de erva 
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~ mate de cor vermelho-arroxeado ponto em que as sementes estao 
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t L . em plena maturidade, os quais as aves comem com grande voraci- 
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, I . _ dade. E conveniente, tambem a colocação de uma caixa contendo 
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area grossa, para facilitar os processos mecanicos da moela.
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Âpos.a digestão e eliminação das sementes pelas 
› 

- 

f 
›- rw 
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PECIE: Malus domestica 

O DA MÀÇA EM SANTA CATARINA{ 
| |

V ‹'.* ' do Estado de Santa Catarina, provavelmente um dos 

primeiros pomares a ser implantados foi o de J.Amaral, no mu- 
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nnieipdo de fiëm Jafdim\da Serra. A implantação data de 1.940 

-sendo utilizada a cultivar Reinette do Canada. 
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IMPORTÂNCIA ECONOMICA: 

1 

- A importancia da maçã no contexto da fruticultu- 

ra mundial e nítida quando se verifica que o montante de dola 
res envolvidos no comercio internacional desta pomácea e supe 

rado, apenas, pela banana e laranja. (International Fruit /
a 

world, 1985). =
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Em.l983 a exploração de maçã gerou um receita mun 
dial da ordem de 1,23 bilhões de dolares. França, Hungria e 

V a _ L Italia, os 5 maiores exportadores, ficaram com 40,4% deste va 
› _ 

Os maiores importadores mundiais são a Alemanha - 

ental, a Inglaterra e a Holanda, paises que compram em 

torno de*36% do total exportado (media dos anos l979,l98l e
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deÍEuropa, paises como a França e a Italia produzindo, anual- 
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_me__nte,'.1Íem torno|de 2 milhoes de toneladas cada, o que represep 
.Í 1 

'-- ~ ta.l2,ä¬vezes agproduçao brasileira no ano de 1986 ( estimada 

efi%l60'mil toneladas). 
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Na America Latina sobressaem-se, na produçao de
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mäçãs,fa Argentina e o Chile. A Argentina produziu na safra 

`l983/83 -_8l7¿0O0 t eltem produçao prevista em 872.000 t para 
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_a safra l98§[§4¬ 0_ChilL, com produçao=inferior, colhe em tor 
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de 590 000 t (International Fruit'World, 1984) 
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ZOÊEAMENTO CLIMÃTICO PARA A MACIEIRA EM SANTA CATARINA:
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O municipio de Ponte Serrada esta compreendido en 
_ 1 

tre as regiões II, III, IV e VII, do zoneamento climático pa- 

ra a macieira, Ver Mapa Qi.

‹ 

As regiões II e III abrangem areas com altitudes/ 
medias em torno de~l.l0O metros, influindo desta maneira em 

: I . uma menor disponibilidade de horas de frio e temperaturas me- 
~ ~ Iv 

dias um pouco;mais elevadas do que a regiao I. Tais condiçoes
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Pao comprometem de forma significativa a exploraçao económica
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_da¡macieira, nessas-regioes tida como preferencial. 
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i Como o crescimento e desenvolvimento da maioria 
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das doenças ejpragas estao intimamente ligadas.as elevadas / 
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temperaturas e umidade do ar, as regiões II e III, delimitams 
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como preferenciais (com exceção de alguns microclimas) inibem 

0 Furgimento dessas doenças e pragas, em função do pouco con- 
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teudoflde umidade do ar e temperaturas amenas, nelas prevalg - 
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ras deÂfrio:e temperaturas medias de primavera-verao entre / 
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f.1 - CÇLETA DE FQLHAS PARA ANÁL1sE
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› A analise foliar É o melhor instrumento a ser uti 
f ~1izado pelo produtor para em conjunto com informações da ana› 

;lise do solo e do conhecimento da situação do pomar, estabele 
cer um programa de adubação que vise obter estado nutricional 
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equilibrado as plantas. “ 

_ 
Í 

A utilização de folhas para avaliar o estado nutri 
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'cional,Lalem da praticidade, considera que: _ 
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.. a folha e o principalãorgao de metabolismo da planta; 

.. as`mudanças no suprimento de nutrientes se refletem na com 
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lposioao mineral dasñfolhasz 
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.. as mudanças na composiçao mineral sao mais acentuadas em 

certos estaâfiosfde crescimento que em outros; “Â 
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. Assim: aicomposiçao mineral das folhas pode ser 

-ficošÍesta.re1aUionada com a performace da cultura.
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' afetada por diversos fatores: epoca de amostragem e localiza 

Çãomnaíplanta, cn1;;vares_COPa e porta-enxerto, ProduÇäo, VÊ 

áiaçäp entre anosèiinjurias e estado fitossanitario, umidade 
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.. coletar as folhaszno periodo de 15 de janeiro a 15 de feve- 
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`. reirofl na parte mediana das brotaçoes do ano. As folhas de- 

I J _' _ vem.ser1normais, com eoiolo e livres de danos; 
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;. cadalamostra defie conter aproximadamente l00 folhas. Para 
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I _ _ compor a amostra, coletar folhas de no mínimo 20 plantas; 
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secadas, espalhando-as abrigadas do vento para evitar mistu 
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VI - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
l

O VI-5 - CREDITO RURAL 

1 - P R O A G R O 

Durante a realização deste estagio, pudemos acom- 
panhar uma vistoria de lavoura de feijão, onde o produtor,al§ 
gava ter perdido a safra, por motivos de seca. 

Acompanhado pelo Eng9 Agro. Schulze, percorremos 
a lavoura e constatamos um ataque da praga Empoasca kraemeri 
- Cigarrinha verde do fieijão, (Ver página _, Controle de Pra 
gas - Feijão), que se encontrava muito acima dos niveis de da 
no economico. " 

Como a cultura estava na fase de colheita, e ja / 

havia uma perda em torno de 70%, não foi recomendado nenhum 
tipo de controle. 

Informamos ainda ao produtor, que as perdas ocor-
í 

ridas não haviam sido por deficiencia hidrica, mas sim, pelo 

ataque de praga. E nesse caso, o produtor não teria direito - 

ao PROAGRO, ja_que este so É de direito quando as perdas na 

lavoura são ocassionadas por fenômenos que não possuem contrg 

le. ` 

- Em Anexo, segue documentos: Encaminhamento do (s) 

Laudo (s) de ?ericia (s); Laudo Pericial de Comprovação de 

perdas; Solicitação de pagamento e Ressarcimento.
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VI + ATIVID¿DES DESENVOLVIDAS 

VI~6 - BOVINOCULTURA 

a) - 

b) - 

c) - 

1 - B o v 1 N o c U L T nas A - c o_§_g_§ 

ORIGEM; 
Europea e Ásia. u 

CLASSIFICAÇÃO 
ORDEM: bissulcos 
SUBORDEM: ruminantes 
FAMÍLIA: bovíâeoâ 
sus-FAMÍLIAz bovinos 

oÊNERoz nos .
- 

ESPÉCIE: taurus (boi europeu) 
indicus(zebu) 

IMPORTÂNCIA: 

O gado bovino, em todo o mundo, apresenta valor 

sempre crescente pelas seguintes razoes: a alimentação da po- 

pulação humana em ininterrupto crescimento, reclama proteinas 

animais, dentre as quais o leite e a carne ocupam posição re- 

levante; os adubos orgânicos são necessarios para a fertilizä 

çao das terras cultivadas e os bovinos os produzem em grande 

quantidade; diversos produtos secundários e subprodutos da 

industrialização, como sangue, couros, pelos, chifres, unhas, 
0 _

9 

ossos, sebo, vísceras e glandulas, alimentam uma grande serie 
_

I 
de industrias derivadas grandemente uteis, como a de calçados 

_
v 

vestuário, botoes, sabões, colas, farinhas destinadas a ali - 

mentaçäo animal e variados produtos farmacêuticos, todos de

|

Q

5

i
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expressao economica; finalmentes os bovinos são produtores de 
trabalho, principalmente para determinados fins agrícolas. 

Para termos uma ideia das possibilidades de expan 
São da exploração bovina em nosso país, basta lembrarmos que 
cada brasileiro consome aproximadamente em media, 25 Kgde car 
ne bovina por ano e 100 g diarias de leite. Como pontos de 
referencia, esclarecemos que cada uruguaio come em media 117 

_. 4 

Kg de carne e cada habitante da Suiça bebe 800g de leitei por 
dia. So para atendermos nossas necessidades internas, sem pen 
sarmos em exportação, cujas possibilidades são limitadas, ne- 
cessitamos aumentar grandemente nossos rebanhos produtores de 
carne e de leite. 

TRABALHOS REALIZADOS 
› 'U A regiao do oeste Catarinense tem a bovinocultura 

como uma das principais atividades agropecuárias. Algumas pro 
priedades dispoe de alto nivel tecnológico mas, via de regra 
a bovinocultura e explorada extensivamente determinando com 
isso baixo rendimento dos rebanhos e de retorno aos produto / 

res. 

d.l - RAÇAS E CRUZAMENTOS: 

Em grau de importância decrescente, as raças de 
corte mais exploradas em Ponte Serrada são: Zebuinas, Charolês 
Normando, Pardo Suiço, Santa Gertrudes e Devon.

W 

-* Os cruzamentos existentes são basicamente feitos 
. í 

entre essas raças, contando sempre com sangue zebu. De um mo- 
do geral, os bovinos da região apresentam alto grau de sangue 
zebuino. 

f

z 

. i 

f
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d.2 ~ ALIMENTAÇÃO: 
_ 

1 / 
Basicamente a alimentação do gado de corte e feia 

ta atraves do pastejo em Campo Natino, sendo muito pouco e eš
z 

pressiva as Pastagemicultivadas anuais e perenes de inverno 
e-silagem presente somente em uma propriedade. 

a.3 - sANInADE¿
y 

V Das propriedades assistidasy, não apresentam-pro- 
plemas de doenças infecto contagiosas como Aftosa,Carbunculo, 
etc, por sofrerem vacinações periodicas. No entanto a inci-Í 

_ . 
ou dencia de verminose e bastante grande. E nesse sentido são 

~ Ju _! recomendadas,realizaçao de everminaçao periodicas, dos ani- 
mais. - 

' ` 

. A mineralização dos animais e outra pratica que 
I O

_ nem sempre era realizada pelos produtores, porem apos,a ori- 
entação dos tecnicos da Erval, a mineralizaçšo É executada 
constantemente em cochos cobertos, contendo sal mineral, fa- 

rinha de osso e sal comum. '

v 

_,,___._.__.__...z.....×..f.zz,...f.zz.z.zz.....z..«-a.....z.....›u..«..‹z... ...»=.. ` _» .. » san, . - . _-_
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VI - ÁATIVID¿DE$ DESENVQLYIDA§ 
vI-7>- Cøflêwflysôfls RURÃSS 

a) - UTILIDADE'
× 

1 -› c Epgppcpâ fr R 1 cura, , 

. 0 0 ~ A cerca eletrica, alem de permitir a divisao raci 
onal de pastagens, aumentando desta maneira a sua produtivida- 
de, serve igualmente para recuperar a eficiência das cercas de 
arama farpado (tradicionais), instalando-se um fio eletrifica- 
do, evitando assim que seja forçado ou "testado" pelos animais

u

O Areas de interesse particular do produtor rural - 

podem ser isoladas com a cerca eletrica, tais como, capineiras 
culturas, açudes e areas de banhado, uma vez que podem ser íon 
tes de transmissão de doenças. » 

b) - VANTAGENS E DESVANTAGENS DA CERCÁ ELÉTRICA: 

A cerca eletrica destaca-se por: 
. Seu baixo custo, relativo as cercas tradicionais, que na fa 

se de implantação como na de manutençao; 
. Sua construçao simples e rapida, podendo ser feita pelo pre- 

prio produtor. 
. Sua facilidade no manejo, podendo ser movido de um lugar pas 

. ra outro, modificada, recolhida ou guardada quando necessa- 

› rio; 

. Evitar os acidentes com os animais, como danos no couro e 
. 

_
0 

uberes, pois o choque causado pela cerca eletrica tem apenas 

um "efeito moral" sobre os animais; 

Como desvantagens deve-se destacar que: 
'

1 

. Nas divisas da propriedade, a cerca eletrificada somente de- 

ve ser utilizada com o consentimento do vizinho; _ 

. Não e indicado, sua utilização, beirando locais de trânsito 
:Ns -

~-
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público; . 

. Os equinos não permanecem calmos, quando proximos aos fios 
V 

de arame, tendo sido vitimas de choque eletrico. 

- TRABALHOS REALIZADOS: , 

f Na propriedade do Doutor Edmir Guimarães, um pe- 
cuarista assessivel a introdução de novas tecnologias, onde es _ 

tava se realizando um desmame precose de terneiros em uma area 
com Pasto italiano (Pennisetum tzphoides), instalamos uma cer- 
ca eletrica, com a finalidade de um melhor aproveitamento da 

pastagem. 
zz

‹

u 

- PLANEJAMENTO DA CERCA ELÉTRICA: 
' Varios aspectos devem ser levados em consideração 
na instalação de cercas, principalmente, no caso de cercas elg 
trificadas, São inumeros os fatores que influenciam o planeja-

¢ 

mento. Os aspectos mais relevantes a conciderar são: 
. Topografia e Exposição da Área - Devido a area ser plana, - 

`preferiu-se as formas quadradas, tanto quanto possÍvel,pois 
permitem cercar maior area com menor perímetro quando compa 
rado com a forma retangular. ` 

..Metodos de Pastejo Utilidade - O metodo de pastejo utiliza- 

do foi o rotativo. A pastagem foi dividida em piquetes nnos 
quais os animais permanecem até que a pastagem esteja bem 

cortada (baixa), passando-se_entäo os terneiros para o pro- 

ximo piquete. `

, 

. Acesso a Água - A situação ideal É ter agua em cada divisãoji 

porem devido a reduzida area dos piquetes, optou-se por con
â

O 
duzir os animais uma ou duas vezes ao dia ate um pequeno - 

açude existente na¡area. -

I 

v' ¢ v 

__l._r__.,._...U,.._a,,.. _,¬.._...._...z.....`....._r -.\›.,..i,.z‹..... ».z. -..¬.....›.....z.. ,, . l. - z- 'ê z.zn4.:;..:'.‹-iz--‹›.'.'‹ zc_¿.....z.:._ V _
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e) - INSTALAÇAO DA CERCA ELÉTRICA 

O aparelho utilizado foi um eletrificador alimenë 
tado por 220 Volts com impulsos intermitentes, com alcance de 
20 quilometros.

. 

e O aparelho foi instalado.no galpão, com o objeti- 
, 

vobde ser permanentemente controlado, por ser um local de cons 
Q 

tante passagem.' 
ñ . 

O bom funcionamento do eletrificador e da cerca 
depende da perfeita ligação "terra". O fio "terra" liga o bor- 
ne "terra" do eletrificador com a haste "terra", para o qual - 

foi utilizado um fio de cobre n9 10. Para "terra", utilizou-se 
uma haste de ferro galvanizado enterrado a um metro de profun- 
didade. ~ 

. Para cercar os piquetes foi utilizado arame liso 
- n9 12, a altura de 40cm. ,

I 

-.

1

4 

~f:;>»mz::f_:;›:,~ ¬.. . 1~_~.z»¢z»...â..:..- _z_.:.»« .;...z.¬ ;.\_'._ ,. 
/- em -- -f~



1 

57 

VII - o_o N_c L U 3,1 Q. 

Muitas duvidas existiam a respeito de como desen- 
volveráse-ia nosso estagio. Muitas lacunas existiam na nossa forma 
çao profissional. O temor em exercer a profissão era muitissimo - 

grande. ,. 

Chegando-se ao término desse estagio curricular - 

final, as duvidas a respeito do desenvolvimento não mais existem. 
O estagio, pode-se dizer, desenvolveu-se normalmente dentro daqui- 
lo que foi previsto; mesmo não tendo-se executado algumas das ati- 
vidades programadas e nem igual aprofundamento e aproveitamentonas 
atividades desenvolvidas. Das lacunas existentes na nossa forma- 

ção, muitas foram supridas e outras, ao deparar-mo-nos com a reali
1 

dade agricola, surgiram. O medo do exercicio profissional diluiu- 

se, hoje tem-se mais consciência das limitações e possibilidades. 
Gostaria-se de salientar que embora coroado de 

Q I '° 

exito nosso estagio apresentou algumas dificuldades. O fato de nog 
sa escola e acredita-se, as demais do país, informar muito e for- 

mar pouco, sobre todos os segmentos e/ou atividades agropecuárias, 

faz com que estagiários e profissionais egressos das escolas apre- 

sentem ou enfrentem dificuldades. W 
- o

1

|

\

1

| 
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IX-.ANEXO



MIIIIEIIIEIIIII TIIPI I.TIIII. 
MADEIRAS DE PINHO E LEI - FÁBRICA DE CAIXAS E BENEFICIADOS - AGRICULTURA - SEMENTES - ERVA MATE CARATUVA - MUNICÍPIO DE PONTE SERRADA - SANTA CATARINA 
CORRESPONDÊNCIA: CAIXA POSTAL 134 - FONES DDD (0495) 22-0859 e 22-0503 - CEP 89600 -- JOAÇABA - SC 

CGC(MF) N.° 85.566.560/0001-60 INSCR. EST. N.° 250.310.473 
FILIAL: AVENIDA BARÃO DO RIO BRANCO. 75 - FONE 22-2460 - JOAÇABA - SC 

LAUDO DE VISTORIA 
SEMENTE °E"T'E'°^°^ DE* 

J 
sEMENTE |=|scAL|zAoA DE: GERAÇÃO: 

PRODUTOR: 
COOPERANTE: 

Em ___________ _/ ___________ __/ ___________ .efetuei o _________________ ,vistoria do campo número .... _......v_.....,d0 produtor ou cooperonte ocimo. 
localizado no Distrito de __________________________________________________________ Município de ________________________________________________________________________________________________ _, 
çujas características descrevo a seguir: 

A - DADOS DA CULTURA 
CULTIVAR: AREA: hu 

DATA DA SEMEADURA: / / DENSIDADE: 
PREVISÃO DA COLHEITA: / / PRODUÇÃO ESPERADA Kg/hu 

B - AsPEcTo F|TossAN|TÁR|oz 
ocoRRÊNc|A DE PRAGAS E DOENÇAS 

NOME 
I 

GRAU DE INCIDÊNCIA 
Í 

TRATAMENTO RECOMENDADO 

C - ANÁLISE DO CAMPO QUANTO AO PADRÃO: 
D|scn|M|NAÇÃo |Nc|DÊNc|A 

D - OBSERVAÇÕESI ................................................................................................................................................................................................. _. 

E - LAUDO DA VISTORIA DO CAMPO: 
APROVADO: ho 

I 

ELIMINADO: hd 

Pnonuron ou coovènmfs 
E E 

|izšEéb'z6sÁšÍê[féc~|co z cam-sc
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DOCUMENTO N O 7 "°“"E"° 

PROAGRO - Laudo Pericial de Comprovação de Perdas 
ÓRGÃO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

01 - Denominação 04 - Tipo de Laudo 

02 ` Mu"¡°¡P¡° 
' 

03 ̀  UF Ú Único E Preliminar Ú Final 
IDENTIFICAÇÃO 

05 - Nome do Mutuúrio 06 - Denominação do Imóvel 

07 - localização do Imóvel 08 - Municipio los-UF 

10 - Agente do Proagro 11 ~ Agência Operadora ` 

FINANCIAMENTO CONCEDIDO 
12 - Prefixo e N.° do Instrumento de Crédito 113 

- Data da Assinatura 14 - Data do Vencimento 

15 - Tipo de Crédito 18 - Finalidade 19 - Valor do Crédito 20 - Valor Utilizado 
Aberto U Custeio D Investimento 

I 
I] Agrícola U Pecuária 

16 - Atividade 

17 - Forma de Exploração 21 - Totais 

E Própria' Ú Arrendamento EI Parceria 
EVENTOS 

22 - Tipo 23 - Data ou Período 

DATAS 
24 - Da Solicitação da Perícia pelo 25 - Da Solicitação da Pericia 26 - Da realização da Perícia 27 - Da elaboração deste Laudo 

Produtor Rural pelo Agente do Proagro 

EXPLORAÇÕES AGRICOLAS ATING IDAS 
28 - Cultura ` 29 - Variedade 30 - Área Finan- 31 ~ Área Culti- 32 - Época do 33 - Época pre- 34 - Época da rea- Í 

ciada - ha vada - ha Plantio vista para lizaçõo da 
colheita colheita 

35 - Fase de Desenvolvimento Vegetativo das Culturas na Data ou Periodo do Evento 

36 - Se a Área Cultivada for inferior a Financiada. informar as razões apresentadas pelo produtor para tal 

37 - |l=¡_sou|_muJlas?ou sementes Certificadas ou 38 - Em caso negativo. informar as razões apresentadas pelo produtor 
isca iza as 

E] sim E] Não 
39 - Possui Área Cultivada com 40 - É Contígua a Área Financiada? 41 - Apresentou Croqui de Localização da Lavoura ao recursos Próprios? Agente? D sim E Nao E] sim U Nâo E sim E] Não 
EXPLORAÇÃO PECUÁRIA 

42 - Espécie 43 - Raça_ou Grau de Número de_Cab_eças 
_ 

46 - Afetadas em Mestiçagem 44 - Na Estimativa Ini- 45 - Na Exploração Decorrência 
cial das Receitas Antes do Evento do Evento 

FOLHA 01



DOCUMENTO N.° 7 NÚMERO
I 

PROAGRO - Laudo Pericial de Comprovação de Perdas 
PRODUÇÃO COLHIDA ATÉ A DATA DA PERÍCIA 

47 - Produto 48 - Área Colhido 49 - Rendimento 50 - Depositado na 51 - Depositado foro da 52 - Total - kg 
ha - - 

Comercializoda - kg 
kg ho Propriedade kg Propriedade ou 

53 - Relacionar os Locais de Depósito foro do Propriedade e o Quantidade em cado um Deles 
I - ko 

I - kg 

I - kg 
54 - Tecer comentários sobre a Qualidade do Produto Colhido: 55 - Com Base em: 

D Informação do Produtor 
Ú Constatação do Técnico

x 

PRODUÇÃO A COLHER - DADOS CONSIDERADOS PARA APURAÇÃO DA PRODUÇÃO (AMOSTRAGEM) 
56 - Produto 57 - área o Colher 58 - Rendimento kg-ha 59 - Produção Estimada 60 - Método Utilizado 

a kg pelo Técnico 

61 - Tecer comentários sobre o Qualidade do Produto Objeto de Amostragem 

_ ouADRo GERAL DA PRODUÇÃO 
62 - Produto .G3 - Produção Esperada 64 - Produção Estimada 65 - Produção Final- kg 26 - Receita Prevista - 0z$ 

Inicialmente - kg kg-Laudo Preliminar - Laudo Final 

67 - Se a Produção Final Obtida Diferir do Estimado no Laudo Preliminar. Justificar 

DADOS SOBRE A ÁREA E PRODUÇÃO OBTIDA DE LAVOURA NÃO FINANCIADA E NÃO AMPARADA PELO 
PROAGRO (COM BASE EM INFORMAÇÕES DO PRODUTOR) 

68 - Produto 69 - área Colhido 70 - Rendimento - kg-ha 

~l1 

- Produção Obtido - kg 72 - Valor - Cz$
o 

73 - Destino do Produção 

FOLHA 02



DOCUMENTO N ° 7 "““”E“° 

PROAGRO - Laudo Pericial de Comprovação de Perdas 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

74 - As perdas se devem Exclusivamente 75 - Caso a resposta seja "Não" Consignar o Volume Físico das Perdas Atribuida a cada a Causas Amparadas pelo Proagro? uma das Causas não Amparadas. 

EI Sim E Não 
76 - Manifestação conclusivo do Técnico sobre as alegações do Produtor, Registradas nos 

Item 36 

Item 38 

77 - 0 Plantio foi efetuado em Época 78 - Caso a resposta seja "Não", Esclarecer o motivo. Recomendado para a Região? 

U Sim EI Não 
79 - As variedades plantadas são as 80 - Caso a resposta seja "Não", Justificar. Recomendadas para a Região? 

U sim E Nas 
81 - O Crédito foi aplicado nos fins 82 - Caso a resposta seja "Não", Informar quais as parcelas não aplicadas e se o Previstos? Procedimento do Mutuúrio foi Justificóvel. 

E sim E] Não 
83 - O Mutuúrio adotou as providências 84 - Caso a resposta seja "Não". Citar as negligências observadas. ao seu alcance para a correta con- 

dução do Empreendimento após a 
ocorrência do Evento Adverso? 

E] sim C] Nâo 

oBsERvAçöEs 
85 - Acrescentar quaisquer outros Dados Julgados necessarios ou oportunos 

SUBSÍDIOS AO APRIMORAMENTO DO CRÉDITO RURAL E DO PROAGRO 
86 - Tendo em vista os Fatores de Produção Disponíveis na Região e ao alcance do Produtor. informar 

a) Quais as Recomendações feitas ao Mutuório? 

b) Quais as Providências o Cargo do Agente Financeiro? 

IDENTIFICAÇÃO DO TÉCNICO RESPONSÁVEL PELO PRESENTE LAUDO 
87 - Nome 88 - Assinatura REGISTRO CREA 

89 - N.° 

90 - Região 

CRMV 
91 - N.° 

92 - Região 

FOLHA 03
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Banco: 

E R V A L - Planejamento e Assessoria Agropecuária Ltda. 
Planejamento, Elaboração de Projetos Agropecuários, Assessoria e Assistência Técnica 

Rod. BR 282 - Km 462 - Caixa Postal, 91 - Fone: 
CEP 89683 - PONTE SERRADA _ SANTA CATARINA 

CGC 79.928.594/0001-55 - Inscrição Estadual ISENTA _ Reg. CREA-SC 23.571 

DOCUMENTO N.° 8 

Agência de: 
Assunto: ENCAMINHAMENTO DO(S) LAUDO(S) DE PERÍCIA(S) 
Data: 
Unidade Operativa: 

de Perícia(s), 
PROAGRO - Encaminhamos, em anexo, 2 (duas) vias do(s) Laudo(s) 

(Preliminar, Final ou Único) do(s) Mutuá.rio(s) abaixo relacionado(s), conforme 
solicitação deste Agente. 
Número do 

Laudo Nome do Mutuário Prefixo e Núrflero Tipo de Laudo da Operaçao 

AGENTE DO. PROAGRO Nome do Técnico Responsável 
Recebemos o(s) Laudo(s) acima N.° 

_ CREA/CRMV 
enumerado(s) em 
Data: 

Nome do Agente e Assinatura
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